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QUEPRESENTÃO!

Cerca de 4 mil trabalhadores
que prestam serviços para
a Prefeitura de Curitiba

podem não receber o salário de
dezembro, o pagamento do 13º e
sentir o peso da demissão antes da
virada do ano. No entanto, só te-
rão uma resposta concreta duran-
te uma audiência que está mar-
cada para as 14h30 de hoje, no
Ministério Público do Trabalho.

De acordo com Adonai Aeres
de Arruda, presidente do Sindica-
to das Empresas de Asseio e Con-
servação (Seac), a situação preo-
cupa os garis, zeladores, serventes

e merendeiras que trabalham nas
escolas, creches, unidades de
saúde e nas ruas. “A prefeitura
não está pagando as 15 empresas
que prestam serviços de limpeza.
Como algumas dessas compa-
nhias dependem totalmente do
município e dificilmente conse-
guirão recursos para se manter,
nossa maior preocupação é a de
demissão em massa”, explicou.

O Sindicato dos Empregados

em Empresas de Asseio e Conser-
vação (Siemaco) foi notificado a
respeito dos riscos e afirma que
o problema se tornou insustentá-
vel. “As empresas não têm mais
de onde tirar dinheiro. Elas estão
mantendo os funcionários com
recursos próprios desde julho,
mas o caixa zerou”, conta Amélia
Rodrigues Palhares, diretora da
instituição.

Segundo ela, a dívida da pre-

feitura com as empresas ultrapas-
sa R$ 150 milhões e os colabora-
dores sofrerão com isso. “Essas
empresas foram dignas e honra-
ram seus compromissos com os
funcionários enquanto tiveram
condições. Agora é preciso que a
gestão se manifeste a respeito des-
se cenário. Nós estamos pensando
lá na ponta, no trabalhador que
vai chegar no quinto dia útil e não
vai receber. Eles são pais e mães
de família e merecem respeito”,
diz Amélia.

Desde o decreto 1.094, assi-
nado pelo prefeito Gustavo Fruet
no final de outubro, mais de 500
funcionários da limpeza já foram
demitidos. Para evitar que esse
número aumente, o sindicato dos
trabalhadores solicitou interven-
ção urgente do Ministério Públi-
co do Trabalho. Trabalhadores,
empresários e representantes da
administração municipal foram
notificados para participar da
audiência hoje, no Ministério Pú-
blico do Trabalho. A prefeitura
confirmou sua presença na audi-
ência, mas não quis se manifestar
a respeito do assunto.

Garis, zeladores,
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podemficar
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Além de ficar sem dinheiro, trabalhadores temem possíveis demissões.

Átila Alberti

ESTUDANDO...
As aulas voltaram ao

normal ontem para cer-
ca de dez mil alunos na
Universidade Tecnoló-
gica Federal do Paraná
(UTFPR) e nos prédios
ocupados da Universi-
dade Federal do Para-
ná (UFPR). Cerca de
5,5 mil jovens estudam
na UTFPR e 55 mil na
UFPR, mas os atingi-
dos nessa instituição
não passam de 5 mil.
As ocupações na UFPR
iniciaram no dia 24 de
outubro no prédio Dom
Pedro I, na Reitoria, e
nove locais chegaram a
ser ocupados pelos alu-
nos. As desocupações
dos prédios foram en-
cerradas no domingo. Já
o prédio central da UTF-
PR foi tomado no dia 18
de dezembro e a reinte-
gração de posse foi cum-
prida na sexta-feira. Os
calendários acadêmicos
ainda serão discutidos.

AGORA VAI?
Projetado para ser

inaugurado há oito
anos, o Parque do Cen-
tenário da Imigração
Japonesa, no Uberaba,
deve ser entregue até o
fim de dezembro deste
ano. É a quarta tentati-
va para a conclusão do
espaço. De 2008 pulou
para 2012; depois, para
2014. No ano passado,
a tentativa era finalizar
até setembro de 2016,
mas, agora, ficou 31 de
dezembro. Inaugurado
incompleto na gestão de
Luciano Ducci (PSB), o
espaço fica às margens
da Avenida das Torres.
Orçado inicialmente em
R$ 3,4 milhões, a obra
exigiu desembolsos ex-
tras de R$ 800 mil da
prefeitura, que trabalha
na limpeza, iluminação
e pequenas melhorias.

NOSSA FEIRA
Cinco pontos do pro-

grama Nossa Feira terão
mudanças nos próximos
dias. Em alguns casos, a
alteração é de local e em
outros, no dia da feira.
Durante o horário de
verão, o funcionamento
é das 16h às 20h. A feira
do Alto Boqueirão con-
tinua às quartas-feiras,
mas a partir do dia 7,
na Rua Professora Ema
Carvalho dos Santos. No
Bairro Alto e no Campo
de Santana, o Nossa Fei-
ra muda de quarta para
sexta-feira. No Bairro
Alto, a partir do dia 2
será na Rua Epaminon-
das Santos. No Campo
de Santana, segue na
Rua Reynaldo Tortato.
Já a feira do Uberaba
muda para quarta a par-
tir de amanhã, na Rua
Leônidas Marques. No
Campo Alegre, CIC, já
está sendo montada na
quarta na Rua Nossa Se-
nhora das Cabeças.

OUVIDOR MUNICIPAL

Vinte e uma inscrições
para o cargo de ouvidor fo-
ram homologadas na última
semana pela Câmara de Curi-
tiba. A eleição para a função,
com mandato de dois anos,
ocorre no dia 8 de dezembro.
O ouvidor é o responsável por
receber manifestações da po-
pulação - desde reclamações
a denúncias. Ele também deve

dar encaminhamento a solici-
tações dos cidadãos. O salário
para o cargo é semelhante ao
de um secretário municipal,
que hoje é de R$ 17.767,62.

Apesar de estar ligada à Câ-
mara de Vereadores, a função
de ouvidor tem total autono-
mia para atuar na administra-
ção pública municipal. O cargo
foi implantado em 2015 e tem

servidores e infraestrutura dis-
ponibilizados pelo Legislativo.

ELEIÇÃO

O processo de eleição é
composto por uma comissão,
formada por três vereadores,
três secretários municipais e
três representantes da socie-
dade civil organizada. Os três
inscritos mais votados pelo

grupo devem compor uma
lista tríplice e passar por uma
sabatina no Legislativo. Eles
devem comprovar notório sa-
ber da administração pública,
idoneidade moral e reputação
ilibada. Será eleito quem tiver
pelo menos 20 votos entre os
38 vereadores de Curitiba. A
eleição é por voto aberto, no
painel eletrônico.
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MOTOFRETE

Motofretistas se reuniram
ontem no estacionamento da
Rodoferroviária para cobrar
mais fiscalização por parte da
Urbs no exercício da atividade.
A lei do motofrete exige uma
série de requisitos para exercer
a função, entre eles: pagamen-
to de taxa ao município duas
vezes por ano, documentação
do veículo e do motociclista
devidamente em dia, unifor-
me, além de ter que passar por
um exame para Exercício de
Atividade Remunerada (EAR).

No entanto, segundo a
categoria eles cumprem to-
das essas exigências, mas em
contrapartida não recebem
respaldo, o que resulta em
muitos “motoboys” traba-

lhando na ilegalidade.
Os motofretistas conside-

ram essa concorrência desleal,
uma vez que os motoboys não
são regulamentados. Com a
mobilização de hoje eles pre-
tendem pressionar a Urbs para
que as fiscalizações aconte-
çam. Segundo a categoria, há
mais de 10 mil motociclistas
em Curitiba e região metropo-
litana e menos de mil seriam
regularizados.

A Urbs informou que vai
receber os motofretistas para
uma conversa. O órgão ainda
afirmou que correm fiscaliza-
ções realizadas pelo Batalhão
da Polícia Militar nas blitzes e
que também os agentes do Se-
tran fiscalizam os locais de es-
tacionamento destinado a eles
na cidade.
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Motofretistas exigiram que Urbs fiscalize mais os ‘motoboys’.
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